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Relato GRI: quase três 

décadas de transparência

Histórico e jornada do relato de sustentabilidade —

do impacto à decisão

Danielly A. Mello Freire

Diretora Brasil · Global Reporting Initiative (GRI)
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Uma jornada de quase 30 anos

1997

Nasce em 

Boston, a 

partir da 

Ceres e do 

PNUMA

2000–02

G1 e G2; sede 

transferida 

para Amsterdã

2006

G3: adoção em 

escala por 

empresas e 

governos

2012

Rio+20, no 

Brasil: §47 

reconhece o 

relato 

corporativo

2013

G4: 

materialidade 

no centro do 

relato

2016

GRI 

Standards: 

primeiros 

padrões 

globais, sob 

o GSSB

2021

Padrões 

Universais 

revistos: 

devida 

diligência; 

padrões 

setoriais

2024–26

Novos padrões 

de 

Biodiversidad

e (101), 

Clima (102) e 

Energia (103)

De diretrizes voluntárias a padrão global: a linguagem comum para relatar 

impactos na economia, no meio ambiente e nas pessoas.
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GRI como linguagem comum

62%
da capitalização de mercado global está 

em empresas que reportam com GRI

128
países têm políticas públicas que 

referenciam os Padrões GRI

Adoção do GRI entre grandes empresas 

listadas
A América Latina está entre as regiões que lideram

Argentina 82%

Colômbia 79%

Brasil 71%

Média global 40%

Fontes: GRI, The State of Sustainability Reporting: Global Trends in the GRI Standards 2025 (jun/2026) — 14.682 

empresas listadas com receita acima de USD 250 mi, em 132 jurisdições; GRI Latinoamérica 2026 (políticas públicas).
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GRI e ISSB: duas lentes, uma realidade

GRI · DE DENTRO PARA FORA

Materialidade de impacto

• Impactos na economia, no meio ambiente e 

nas pessoas, incluindo direitos humanos

• Para todos os stakeholders, inclusive 

investidores

ISSB · DE FORA PARA DENTRO

Materialidade financeira

• Riscos e oportunidades que afetam fluxo de 

caixa, posição financeira e custo de 

capital

• Para investidores e credores

Uma coleta de dados, 

duas perspectivas
Impactos (GRI 3)

Riscos e oportunidades (IFRS 

S1/S2)
Efeitos financeiros

80%
das empresas que usam ISSB também 

referenciam GRI

2025
ONU (FfD4, Compromisso de Sevilha) 

cita ISSB e GRI como padrões globais 

de referência

2026
Declaração conjunta GRI–IFRS 

Foundation: divulgações comuns 

alinhadas

Fontes: GRI, State of Sustainability Reporting 2025 (jun/2026); Compromisso de Sevilha, FfD4 (jul/2025), §34e; GRI 

e IFRS Foundation, declaração conjunta (mai/2026).
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O próximo capítulo no Brasil

01

Regulação

Resolução CVM 193: IFRS S1 

e S2 obrigatórios para 

companhias abertas a partir 

de 2026. O dado de impacto 

(GRI) alimenta o risco 

financeiro, com asseguração 

sobre a mesma evidência.

02

Cadeia de valor

Escopo 3, CBAM e regras de 

devida diligência levam a 

demanda por dados até os 

fornecedores — em grande 

parte, pequenas e médias 

empresas.

03

PMEs

Programa de Negócios 

Competitivos (PNC) do GRI: 

capacitar até 150 PMEs, com 

a meta de 100 publicando 

relato GRI até 2028.

O relatório não é a linha de chegada: é o painel de controle para gestão, 

risco e capital.
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Obrigada! 

Danielly A. Mello Freire

Diretora Brasil · GRI

danielly@globalreporting.org

globalreporting.org


